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Abstract: 
Background: Diante dos desafios do agronegócio no crescimentosustentável, tem-se a ecoinovação como a 

principal estratégia para o crescimentosustentável. Conjuntamenteaocrescimento da suinoculturatem-se 

ageração de resíduos que é umapreocupaçãoambiental, haja vista que muitosanimaismorremdurante o ciclo de 

produção. Este estudotevecomoobjetivodesenvolver um roteiro de acesso a políticaspúblicas para 

produtoresrurais que investemempráticas de ecoinovação, com orientações para 

acessaremossubsídiostributários e creditíciosdisponíveisem SC. Osobjetivosforamrealizadospormeio de 

pesquisaem bases bibliográficasem conjunto com avaliaçãopormeio de entrevistas do conhecimento das 

políticaspúblicasdisponíveis para estimular a ecoinovação emamostra da população de suinocultores de Santa 

Catarina. 

Materials and Methods: A metodologia empregadafoiqualitativa, abordagem é exploratória, e fez uso, 

comoinstrumentos de coleta de dados, de levantamento documental e entrevistassemiestruturadas com atores de 

quatroprodutoresrurais, e um gerente de vendas no desenvolvimento de projetosambientais. Realizou-se 

aanálise do conteúdo com base nasregrasdefinidaspor (BARDIN, 1977), e teve-se acategoriacondutores da 

ecoinovação, e suassubcategoriasorganizacionais e de gestão (responsabilidadesocioambientalcorporativa), 

pressãoregulatória, políticos, econômicos, mercadológicos e tecnológicosambientais 

Results:Osresultados da análiserevelaram que osinvestimentosem ecoinovação 

sãoestimuladospelasintervençõespolíticasna forma de políticaspúblicascomocréditosfiscais, subsídios e 

empréstimos para apoiar a P&D na ecoinovação, objetivando o fortalecimento no agronegócio, 

bemcomoosretornoseconômicos 

dos investimentos 

Conclusion:Com a pesquisafoipossívelobservarem particular, que surgiramtrêstipos de estímulos que, 

interagindo entre si, empurram as propriedadesruaisaempreenderem no caminho de ecoinovação. 

Doisestímulos de tipointerno: a presença de um perfil de empresárioempreendedorsensívelaostemas da 

responsabilidade social corporativa, bemcomo o fatoreconómico (redução de custos). Possívelidentificar um 

estímulo de tipoexterno: políticos (políticaspúblicas de incentivo e subsídiosfavoráveisa ecoinovação). 
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I. Introduction 
 O agronegócio integra todososelos que fazemparte das atividadeseconômicasrelacionadasaocomércio 

de produtosagrícolas e pecuária (produção, manuseio, transporte, processamento e comercialização de 

produtosagrícolas, tecnologiasagrícolas e pecuária) (AGRIPINO; MARACAJÁ; MACHADO, 2021). O 

conceitoagronegóciovaialém do que é produzidodentro das propriedadesrurais. A 

definiçãodestesetorconsideraainfluência de todososelos da cadeiaprodutiva do agronegócio (CASTRO; LIMA; 

FREITAS FILHO, 2000).  

O agronegóciorepresenta 30% do PIB (CEPEA, 2021) o que 

denotasuaimportâncianaeconomiabrasileira. O setor é beneficiário de diversasaçõesgovernamentais, tais 

comosubsídiostributários e creditícios, que temcomoobjetivopromover o crescimento das atividades e, 

estimularaçõesemprol da conservação do meioambiente. 
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Osautoresseminais John Davis e Ray Goldberg, em 1957, introduziramaoagronegócio um 

conceitoamplo e integrado entre o setoragrícola e o restante da economia, visto que entendiam que 

aagriculturanão era um negócioisolado, mas sim compreendiadiferentesetapas que iamdesde a produção de 

insumosaté o processamento e distribuição. Este trabalho, definiu o conceito do agronegóciocomo o somatório 

das operações de produção e distribuição de suprimentosagrícolas; das operações de produçãona fazenda; do 

armazenamento, processamento e distribuição dos produtosagrícolas e itensproduzidos a partir deles (DAVIS; 

GOLDBERG, 1957). 

O agronegócio integra diversosprocessosprodutivos, industriais e de serviços. Uma sequência de 

operações (cadeia) que vaidesde a fase "antes da porteira" até "depois da porteira" das fazendas. 

Estaabordagemimplicaemumavisãosistêmica, pois analisa o fluxo de produção que se originanossetores: a) 

"antes da porteira", que consiste no fornecimento de insumos para a agropecuária; b) "dentro da porteira", que 

sãotodas as atividades que ocorremdentro da fazenda, tais comoplantio, manejo, colheita, manutenção de 

máquinas, entre outras; c) "após a porteira", que abrange a agroindústrias (beneficiamento e o processamento) e 

os agrosserviços (armazenamento, transporte, armazenamento e comércio) que efetuam a distribuição dos 

produtosatéchegaraoconsumidor final (FAVA NEVES, 2016; ZYLBERSZTAJN et al., 2000). 

O principal desafio para o agronegócio no Brasil é produzirprodutos e serviçossemagressão à natureza 

e manter a rentabilidade, haja vista que a globalização da economia e a conscientização da 

sociedadeforçamaadotarposturaresponsávelperante o meioambiente. (ASSAD; MARTINS; PINTO, 2012; 

LACERDA; LEITÃO, 2021; SIMAN GOMES, 2019; TAVARES et al., 2017). 

Diante dos desafios do agronegócio, tem-se a ecoinovação como principal estratégia para que 

ocrescimentosustentável, visto que permite o desenvolvimento da economia e preserva o meioambiente 

(BARBIERI; SANTOS, 2018; BEN AMARA; CHEN, 2021; MAT DAHAN; YUSOF, 2020). 

Aadoção de práticas de ecoinovação viabiliza a expansãoassimcomo a preservação dos 

recursosnaturais, umavez que a geração de resíduos no agronegócio é umapreocupaçãoambiental (ROSA et al., 

2020). 

A ecoinovação temcomointuitoproporcionar o agronegóciosustentável, propiciando a 

preservaçãoambiental. O agronegócioestáinseridoem um mercado global e competitivo, em que a 

pressãogovernamental é considerada a principal determinante externa para o cumprimento de regulamentos e 

leis ambientais (PORTER; VAN DER LINDE, 1995).  

A ecoinovação pode ser definidacomoqualquerinovação que 

temcomointuitominimizarosdanosambientais, reduzir o uso dos recursosnaturais, bemcomodiminuir a produção 

de substânciasnocivasaomeioambiente (DORANOVA et al., 2016). Sobrepõe-se aoconceito da 

inovaçãoconvencional. Portanto, o que diferenciaainovaçãotradicional da ecoinovação são as práticas, 

mudançasoumelhorias no desempenhoambiental (VENCE; PEREIRA, 2019). Como exemplo, 

tecnologiasambientais (tecnologias de controle de poluição); inovaçãoorganizacional (sistemas de 

gestãoambiental e auditoria – ISO 14001); produto e serviçooferta de inovaçãobenefíciosambientais (casas e 

edifíciosecológicos, consultoriaambiental, gestão de resíduos); inovações de sistemaverde(agriculturabiológica) 

(KEMP; PEARSON, 2007). 

Aadoção de soluções ecoinovadoras relacionada à sustentabilidade no 

agronegóciooportunizaaoprodutor rural adicionar valor e obtervantagemcompetitiva, bemcomotornarcompatível 

a capacidade do planetaem prover recursos e reduzirosimpactosnegativos das atividadesprodutivas e o 

crescimentoeconômico (SARTORI;LATRÔNICO; CAMPOS, 2014; SEVERO; DORION; GUIMARÃES, 

2020). Como a ecoinovação é umas dasestratégiasadotadas no combateaosdanosambientais, 

diversosestudosapontam que a pressãoregulatóriaestimula a práticaambiental (RABÊLO; MELO, 2019; 

DORAN; RYAN, 2012; YU; PARK; HWANG, 2019) assimcomo acompensação do custo pela adequação legal 

(PAULO MANTELATTO PECORARI; LIMA, 2020; PORTER, 1991).Assim, as 

políticaspúblicasnacionaisintroduzemsubsídiostributários e creditícios com o objetivo de 

incentivarcomportamentomaisecológico dos produtoresrurais. Entretanto, as 

açõesinovadorasregionaisdependemsignificativamente das açõessetorizadas, base local (DEMIREL; KESIDOU, 

2019; GABRIELSSON; RAMASAR, 2013; HARGREAVES; LONGHURST; SEYFANG, 2013; 

LAURENTIS, 2012; PEREIRA et al., 2019). 

Embora a preservaçãoambientalsejaumaobrigaçãointernacional, práticas da ecoinovação devem ser 

adaptadasàsdiferentesregiões e setoresprodutivos. Por conseguinte, conjuntamenteaocrescimento da 

suinoculturatem-se ageração de resíduos que é umapreocupaçãoambiental, haja vista que 

muitosanimaismorremdurante o ciclode produção. De acordo com o IBGE (2021), foramproduzidos no 

primeirotrimestre de 2021, um total de 1.218.249.043 quilos de carcaças dos suínosapós abate. Este 

estudotemcomofoco o agronegócio, em particular a suinocultura da cidade de Concórdia-SC, lídernaprodução 

de suínos do Brasil (MMA, 2021). 
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A carcaçasuína é composta de vísceras, inclusive rins e gordura dos rins, cerdas e unhas, permanecendo 

a cabeça, extremidade dos membros, couro e cauda, ouseja, partes do suínomorto (ABCS, 2014; 

COMUNIDADE COMUM EUROPEIA, 1995). 

Neste cenário o problema da pesquisa se apresenta, visto que a gestão e a destinaçãoinadequada do resíduo 

da suinocultura é um desafio para o produtor rural. Buscamosentenderentão, se o produtor rural de suínos da 

populaçãoavaliada, que investiuempráticas de ecoinovação, utilizoupolíticaspúblicasdisponíveis para o 

agronegócio? 

 

II. Material And Methods 
Com o intuito de compreenderosimpactos da adoção de práticas ecoinovadoras no setorsuinocultura, a 

pesquisaseguiuumaorientaçãoqualitativa e exploratória a partir de dados primários e secundáriosobtidospormeio 

de entrevistas e documentos. 

O Fragmentador de Carcaça de Animais é umatecnologia que facilita a destinaçãocorreta de 

animaismortos, e porconseguinte, reduzaemissão de dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) e gássulfídrico 

(H2S). Temcomoobjetivofragmentar a carcaça do animal morto antes de ir para o biodigestoroucomposteira. 

Study Design:Por se tratar de tema que envolvepráticas ecoinovadoras nasuinocultura, justifica-se o estudo de 

caso(FLICK, 2004). De maneiracomplementarutilizou-se o método de estudo de casosmúltiplos, cujoobjetivo 

écompreender as práticas de inovaçãoaplicadosem 5 empresas do setor da suinocultura (YIN, 2001).  

Study Location: Para responder parte dos objetivos, foramanalisadasparticularidades e experiênciasindividuais 

de suinocultores de SC, que utilizam o dispositivoFragmentador de Carcaça de Animais, produzido pela 

empresa Perozin IndústriaMetalúrgica. 

Study Duration: November 2021a junho de 2022. 

Sample size: o trabalhoforamrealizados 05 estudos de casos, pormeio de entrevista semi-estruturada. 

Sample size calculation: A amostraqualitativadecorreu da seleçãorealizadaporintermédio da empresa Perozin 

IndústriaMetalúrgica, com indicação de empresáriosrurais que adquiriram o fragmentador de carcaças de 

animais, e, portanto, implantaramalgumaprática ecoinovadora. 

Subjects & selection method: Para determinar o número de participantes, utilizou-se o critério de 

amostraporconveniência, ouseja, osindivíduosrespondentesforamselecionadosporqueelesestavamdisponíveis 

para participar da entrevista. O convite para participar da entrevistafoirealizadopelotelefoneoumensagem via 

WhatsApp aos 07 indivíduos que adquiriram o fragmentador de carcaça de animais e aogerente da empresa que 

criou o equipamento. 

Inclusion criteria: 

Aaderência da entrevistafoi de 62,5% por cento da amostra, visto que apenas 05 indivíduosaceitaramparticipar 

da pesquisa, sendorealizada com 04 produtoresrurais (50%) e 01 gerente de vendas da Empresa Perozin 

Exclusion criteria: 
02 produtoresruraisnãoaceitaramparticipar da pesquisa e 01 produtor rural que adquiriu o fragmentador de 

carcaça, contudoaindanão o instalou, invalidandoaentrevista. 

 

Procedure methodology 

A condução da pesquisaobservouoscritérios de legalidade e segurança e assimforamrealizadas com base 

em um roteiro e estefoiaplicadonasuatotalidaderespeitando a) consentimento do respondente no caso de 

utilização de equipamentos de gravação de voz e imagem (termo de consentimento livre e esclarecido); b) o 

entrevistadofoiinformadoacerca dos objetivos da pesquisa; c) O entrevistadofoiinformado de que a pesquisa é 

compostaporperguntas que seguemdiretrizes da Constituição Federal e da Comissão de Ética e Pesquisa da 

UnC; d) osrespondentesparticiparamvoluntariamente e gratuitamente da pesquisa. 

Apósaapresentação dos objetivos da pesquisa, bemcomo a explicação do termo de consentimento livre e 

esclarecido, era questionadoaosentrevistados se a entrevistapoderia ser gravada. Assim, as 

entrevistasforamgravadas, com a permissão dos participantes. As 

gravaçõesficaramarmazenadasemambienteseguro e serãodescartadasapós a defesa da dissertação.  

As entrevistasforamgravadaspelo software de videoconferência Zoom e tiveram a duraçãomáxima de 40 

minutos, e posteriormente, transcritasnaíntegrapelo software Transkriptor™. Apresenta o Quadro 9 com a 

caracterização dos participantes. Utilizou-se os Código E1 a E4, para nomeá-los, com objetivos de preservar a 

privacidades dos respondentes. 

O roteiro da entrevistafoicompostopor 06 questões de informaçãoiniciais, tais comoidade, gênero, 

formação, cargo e 09 questõesabertas, que representavam as categoriaspropostas no referencialteórico e 

colhidasapós as entrevistas, conformeapresentadasnatabela 1 - Categorias de Análise. 
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Tabela 1 - Categorias de Análise. 
Quadro 7 - Categorias de análise 

Categorias de análise Subcategorias Descrição 

Condutores da Ecoinovação  

Responsabilidade socioambiental 
corporativa  

Responsabilidade Social corporativa na preservação ambiental 

Pressão Regulatória 
A pressão regulatória influencia o processo de desenvolvimento de 

ecoinovações  

Políticos 
Políticas públicas de incentivo e subsídios favoráveis a 

ecoinovação. Interação do Governos com os produtores rurais. 

Econômicos  

▪ Redução de custos: redução de custos  

▪ Custos da mão de obra 

▪ Preço dos insumos (materiais e energia) 

▪ Preferencias por produtos sustentáveis 

▪ Economia de gás e energia elétrica 

Mercadológicos  

▪ Imagem corporativa: realizar inovação sustentável como parte 
da visão da empresa. 

▪ Demanda por produtos verdes 

▪ Busca de novos mercados 

▪ Benefícios ao consumidor 

▪ Expectativas do Mercado 

Tecnológicos Ambientais  Tecnologias de controle de poluição.  

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Statistical analysis 

As categoriasjáestavampredefinidas antes de realizar as entrevistas, contudonaanálise das entrevistas, 

fase da exploração do conteúdo, identificou-se asubcategoriaorganizacional e de gestão. E com base 

nasregrasdefinidaspor Bardin, realizou-se aanálise do conteúdo: a) pré-análise, b) exploração do material, c) 

tratamento dos dados, inferência e interpretação (BARDIN, 1977). 

 

III. Resultand Discussion 
O questionáriosemiestruturadofoiestruturado de acordo com a categoria de análiseadvindas do 

referencialteórico: condutores da ecoinovação, com suas respectivas subcategorias 

(Responsabilidadesocioambientalcorporativa, Pressãoregulatória, Políticos, Econômicos, Mercadológicos, 

tecnológicosambientais).  

Aentrevistateve 05 respondentes, osquaisforamselecionados com base nalistadisponibilizada pela 

Empresa Perozin dos compradores do fragmentarcarcaças de animais, foramselecionadosdevido à 

disponibilidade e aceitaçãoemfornecerinformaçõesnecessárias para o desenvolvimentodestetrabalho.  

Durante as entrevistasfoipossívelnotar que osrespondentesnãotiveramdificuldadeemcompreender as 

questões, o que denota o conhecimento do temainovação com a dimensãoambiental. O conceito de ecoinovação 

é conhecido e definidoportodososentrevistadoscomoexploraraatividadeeconômica e preservar a 

naturezautilizando a inovaçãotecnológica. Percebe-se, igualmente, através dos relatos que a ecoinovação é 

instrumento para a sustentabilidade no agronegócio, conforme a categoria de análisecondutores da ecoinovação, 

subcategoriaorganizacionais e de gestão. 

Depreende das entrevistas que todososentrevistadosconsideram que ecoinovação estárelacionada a 

sustentabilidade. Denotam a evidente e necessária a preocupação de olhar o agronegócio, a 

suinoculturanãosomentepela óticaexclusivamenteeconômico (ROCHA; KHAN; LIMA, 2015). 

Preservação dos recursosnaturais do planeta a qualidade de vida das pessoas, bemcomo o 

crescimentoeconômico do agronegócio (GRAMKOW; PRADO, 2011), e para isto é 

necessáriasubstituirtécnicasexploratóriaspresentenaeconomia linear, porpráticas ecoinovadoras, 

presentenaeconomia circular. 

A responsabilidade social corporativa, refere-se aumaabordagem que vai para além do previstona lei, 

mas é abraçadaespontaneamentepelasempresas, 

especialmentepelasempresascujaatividadesestáintimamenteligadaàsquestões do ambiente e do 

desenvolvimentosustentável e, consequentemente, aobem-estar e à saúdehumana. A 

responsabilidadecorporativajánão é apenaseconômica, mas também social: objetivos que vãoalém da 

rentabilidade do negócio, mas que, da mesma forma, criam valor económico.  

Osresultados das entrevistas, foipossívelconstatar que osprojetosimplementados pela empresa Perozin, 

bemcomopelosprodutoresrurais, sãoempresassocialmenteresponsáveis, baseadosemaçõesvoluntárias, 
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nãoexpressamenteexigidaspor leis específicas, mas que sãoconsideradasmuitoimportantespelopúblicorelevante, 

consumidores, meioambiente. 

No que tange à subcategoriapressãoregulatóriacujaintençãofoiverificar se osentrevistadosimplantarama 

ecoinovação porinfluência da legislação. Aexistência de umanormajurídica que atua como um instrumento de 

controle, comoporexemplo a produção de resíduosnasuinocultura.  

De acordo com osresultadosempíricos, todososrespondentesdecidiramimplementaratividades de 

inovaçãorelacionadasaomeioambientenãoemresposta as legislaçõesvigentes, mas sim para reduzir as despesas, o 

que implica que oargumento de Porter e Van der Linde (PORTER; VAN DER LINDE, 1995) não se 

aplicaaamostraselecionada. 

Percebe-se com base nosresultados da pesquisa, naspropriedades E2, E3, E4, que 

aestratégiaadotadapelosprodutoresrurais é proativa, visto que nãoesperaramosórgãospúblicosfiscalizarem a 

destinaçãocorreta das carcaças de animaismortosdecorrentes da mortalidadenapropriedade. Antecipamsuasações 

a fim de atendernormatizações, bemcomorealizamaçõesvoluntárias para reduzirosimpactosambientais e 

assimcriamvantagemcompetitiva(GABRIELE et al., 2012; MAÇANEIRO et al., 2015). 

Nos relatos (E2, E3, e E4), apresenta-se o comprometimento da altadireção com o 

desenvolvimentosustentável, sãoempresas que possuemumacapacidade de prevenção que incluiplanejamento, 

monitoramento e antecipação, com sistemas que respondem a questõesambientaisinternas e externas. 

Estãonavanguarda das inovaçõesambientais e se preocupamativamente com iniciativasambientais. 

Depreende-se do relatoda empresa Perozin a buscaemimplementarprodutosverdesdecorrentes de 

umademanda dos criadoressuínos. À medida que cresce a demandaporsoluções ecoinovadoras, as 

empresastêmaoportunidade de alcançarnovossegmentos de mercado, cadeias de suprimentos e 

demandainexploradaondenãohásoluções no mercado.O relato do E4, retrata a busca de novos mercados com a 

produção de fertilizantes. O digestato é proveniente de biodigestores e possuicaracterísticasfertilizantes 

(NICOLOSO et al., 2019). 

Extrai-se do relato (E4) que a qualidade do digestato proveniente de matérias-primas, dejetos de suíno, 

oferecem um potencial para usoagronômico, trazendobenefíciosaoconsumidor, meioambiente e 

aoagenteeconômico, bemcomoevitando que tais resíduossejamdescartados de forma irregular e 

ocasionedegradaçãoambiental e desperdício de nutrientes. Assim, desenvolvendo a transição da economia linear 

para aeconomia circular, substituir de maneiraeficienteosfertilizantesminerais para osfertilizantesorgânicos 

(LOURENÇO; MUMBACH; GATIBONI, 2016).Osrespondentes, E2, E4, E5, igualmente, evidenciam que 

odeterminanteeconômicotem um impactopositivo no desenvolvimento das empresasnasatividades de 

ecoinovação. 

As implementações da ecoinovação foramauxiliadasporações que contribuam para 

aeficiênciaenergética e necessidades. Evidenciou-se que a maioria das ecoinovações 

implantadasnaspropriedadesrurais dos respondentes, E2 a E5, sãorealizadas com o objetivo de reduziros custos. 

Uma redução no consumo da eletricidade, que refletediretamente no preço do produto, pois reduzos custos de 

produção.Ademais, osrespondentes E4, E5, além de citarem a redução da 

energiaelétricaproduzidapelobiodigestor, comofator primordial para implantarema ecoinovação, mencionam a 

reduçãonamão de obra, o tempo de dedicação que ocolaboradorrealizava para fragmentarosanimaismortos. 

Portanto, verifica-se com osrelatos que ainovação com dimensãoambientalfoicapaz de gerarredução de custos e 

ganhonaprodutividade, criandopotencial de lucro para osempresários.  

As políticas e estratégias de umaorganizaçãosocialmenteresponsáveltêmmúltiplas e articuladasfacetas 

que vãodesdeos aspectos ambientais e ecológicos, aoséticos, da garantia das melhorescondições de trabalho, da 

luta contra a corrupçãoaocombate à ilegalidade. É possívelperceberatravés dos relatos dos respondentes E4 e E5, 

a preocupaçãopelotrabalhador. 

Aestratégica da ecoinovação utilizadapelosentrevistados, possibilita a otimização de recursosnaturais, 

redução dos custos, noscasosoraemanálise, a energiaelétrica. Por conseguinte, percebe-se com fundamento no 

ciclo de vida de recursosnaturais, aeliminação da liberação de resíduos, bemcomo a redução do uso dos 

recursosnaturais, possibilitandoassim a satisfação das necessidadeshumanas, com a melhorianaqualidade de vida 

(proprietários, coletividade e trabalhadores/funcionários) (REID; MIEDZINSKI, 2008). Emconsonância com as 

afirmações de Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä, bemcomo as evidênciasfornecidaspor Frondel, que 

aeconomia de custos é um fatorimportante para impulsionar as tecnologias de produçãomaislimpas (FRONDEL; 

HORBACH; RENNINGS, 2007; CARRILLO-HERMOSILLA; GONZÁLEZ; KÖNNÖLÄ, 2009). 

Como respostaaoobjetivopropostonapesquisa, foipossívelidentificarpráticasdesenvolvidaspelosetor de 

suinocultura que utilizam ecoinovação. As tecnologiasambientais de controle de 

poluiçãoforamimplantadasnaspropriedadesrurais dos entrevistados: biodigestor, composteira, incinerador. 

Foipossívelperceber que ofragmentador de carcaças de animais, apresentou as melhorestecnologiasdisponíveis a 

custos economicamentesustentáveisemconsideraçãoao amparo da saúde e segurança dos trabalhadores e da 

prevenção e redução de impactosambientais.Aestratégia de sustentabilidade e proteçãoambiental e 
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investimentosemtecnologias, adotadapelosrespondentes E2, E4 e E5, garantemautossuficiêncianaeliminação de 

resíduos, permite responder aosprincípioslegislativos, bemcomotransformarosresíduosemenergiaelétrica, através 

do biodigestor. Permite, assim, fechar o círculo virtual de sustentabilidade que a partir dos resíduosproduzidos 

leva à criação de umamatéria-prima pronta para reutilização(GRAMKOW; PRADO, 2011). 

A fim de obterinformaçõesreferentes à prática de inovaçãoambientalporestímulo de políticaspúblicas, 

osrelatos dos entrevistadosdemonstraram que osuportegovernamental para promoção de iniciativas 

ecoinovadoras no agronegócio/ suinocultura é importante para fortalecer o setor, bemcomoviabilizar o 

osretornoseconômicos dos investimentosem ecoinovação. As políticaspúblicastêmsidoindicadascomo o 

maiorcondutor e barreira para a ecoinovação. Portanto, ações que o Estado desenvolveemprol das 

políticaspúblicasdestinadas a criarsubsídiostributários e creditícios de apoio à ecoinovação podemcriarcondições 

para o desenvolvimento da ecoinovação. (CARRILLO-HERMOSILLA; GONZÁLEZ; KÖNNÖLÄ, 2009; 

JACOMOSSI; JUNGER; MORAES, 2019; MAÇANEIRO et al., 2015).Ademais, ausência de informação e 

divulgação das políticaspúblicasdirecionadas para a ecoinovação no agronegóciosãoumabarreirachave à 

ecoinovações consideradapelosentrevistados.  

Osprodutoresruraistêmmaisdificuldade de acessarinformaçõessobrepráticas de inovaçãodevido a 

limitação de recursostecnológicos, humanos, tornando o papel das cooperativas, associações, um 

fatorimportantecomorecurso de informaçãotécnica. Osentrevistados E2 e E5, mencionam que osprojetos de 

ecoinovação sãocomplexos e que ocasionaminsegurançajurídica, emdecorrência das 

normasjurídicasseremconfusas e permitiremdiversasinterpretações.Dos 05 entrevistados, 03 (E2, E04 e E05) 

produtoresrurais no contexto da ecoinovação, se beneficiaram de incentivosfinanceiros, 

representadosporempréstimos/ financiamentos. 

A análise de conteúdo temático (BARDIN, 1977) possibilitou, igualmente, identificar as palavras de 

maior destaque nos relatos dos entrevistados. Foram analisados os dados textuais pelo softwareAtlas.ti, por meio 

a Nuvem de Palavras, que organiza de forma aleatória as palavras com maior frequência. 

Figura 1 - Resultado em nuvem de palavra dos relatos dos respondentes 

 
Fonte: Elaborado pela autora no software Atlas ti. 

 

Ao analisar textualmente a frequência de palavras para as 05 entrevistas, utilizando o softwareAtlas.ti, 

foram encontradas total de 17394 ocorrências, sendo as seguintes palavras as que tiveram maior incidência: 

propriedade (65); biodigestor (47); máquina (48); energia (32), compostagem (30); inovação (26); 

financiamento (24); fragmentador (17) carcaça (16), equipamento (16); frigorífico (15); poluição (12); 

funcionário (12), preservação (09); custo (07).  

 

IV. Conclusion 

Estapesquisatevecomoobjetivoanalisar se o produtor rural de suínos de Concórdia, que 

investiuempráticas de ecoinovação, utilizouounão das políticaspúblicas, incentivosfiscais, creditíciosdisponíveis 

para o agronegócio. Para alcançaresteobjetivofoirealizadaumapesquisaqualitativa, através de aplicação de 

entrevistassemiestrutura entre ossuinocultores de Santa Catarina, que utilizam o dispositivoFragmentador de 

Carcaça de Animais, produzido pela empresa Perozin IndústriaMetalúrgica. 

A pesquisa se originou da percepçãosobreospoucosestudosempíricos que abordem a temática da adoção 

da ecoinovação no agronegócio e se talpráticafoiimpulsionadaporsubsídiosgovernamentais.  

A partir da pesquisabibliográficaevidenciou-se que otema "ecoinovação e regulamentaçãoambiental" é 

umadiscussãorecentena academia brasileira. Ademaishápoucosestudosempíricos que abordem a temática da 

adoção da ecoinovação no agronegócio e se talpráticafoiimpulsionadaporsubsídiosgovernamentais. 
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Com a pesquisafoipossívelobservar, que surgiramtrêstipos de estímulos que, interagindo entre si, 

empurram as propriedadesruaisaempreenderem no caminho de ecoinovação. Doisestímulos de tipointerno: a 

presença de um perfil de empresárioempreendedorsensívelaostemas da responsabilidade social corporativa, 

bemcomo o fatoreconómico (redução de custos). E um estímuloexterno: políticos (políticaspúblicas de incentivo 

e subsídiosfavoráveis à ecoinovação). 

Aanáliseexploratóriarelatou o interesse das empresasemavançar para um paradigmamaisrespeitoso do 

meioambiente, de fato, a responsabilidade social corporativa, a variávelambientalrepresenta um elemento central 

de estratégia, tanto à satisfação das expectativassociaisquanto à produção de um produto que respeite o 

meioambiente.  

Issogeragrandesbenefícios para ambas as partes, pois a maioria das empresas, além da preocupação 

com o ganhoeconômico, preocupa-se com a sustentabilidade, gera valor de negócio, coloca a 

propriedade/empresa à frente das tendências e aadequaàsexigênciasgovernamentais e ambientais. 

Issorepercutediretamentena nova geração de consumidores, que buscamempresasengajadas, 

cujaaçõesestejamalinhadasaoimpactopositivo social e ambiental. 

Constatou-se que as estratégiasadotadaspelosentrevistados no sentido de redução/eliminação do 

impactoambiental, buscaredução de custo. Assim, o condutor da ecoinovação "pressãoprovenientes de 

regulamentos" abordado pela literatura, nãoteveimpactosdentreosentrevistados.  

Aadoção do Biodigestortempermitidoaosprodutoresrurais (E2, E4 e E5) obterpoupançassignificativas 

no uso de energiaelétrica. Ademais, ficouevidenciado que 

osprodutoresruraisemsuapredominânciautilizaramsubsídiosgovernamentais para implantara ecoinovação 

emsuaspropriedadesrurais.  

Foipossívelidentificar que as práticas de ecoinovação utilizadaspelosrespondentessão o biodigestor e a 

composteira. A gestão dessas empresasteminterpretado o movimentoemdireçãoa um novo modelo de 

desenvolvimentomaissustentávelcomooportunidade para um novo produto, fertilizanteproduzido dos 

animaismortos (caso do respondente E4). A transição da economia linear para aeconomia circular nasubstituição 

dos fertilizantesminerais para osfertilizantesorgânicos (LOURENÇO; MUMBACH; GATIBONI, 2016; 

NICOLOSO et al., 2019).  

Nos casosexaminados, foipossívelidentificarelementosemcomumnabarreira do desenvolvimento da 

sustentabilidadenasuinocultura, a ecoinovação colidenãoapenas com recursoslimitadosinterno, mas também com 

a falta de conhecimento das fontesexternas, tais comolegislaçõescomplexas, ausência de interação do governo 

com osprodutoresrurais, além da escassaoferta de pessoalespecificamentetreinado no mercado de trabalho. 

O meioambienterepresenta, portanto, para a respondentes, nãoapenas um constrangimento, mas 

umaoportunidade, torna-se, portanto, conveniente o Governoatravés de políticaspúblicasorientar a gestão num 

sentido eco-compatível. 

Políticaspúblicas de gestãointegradoalinhado com as 

prioridadesestabelecidaspelasdiretivasambientaisbrasileira para o setor, mas principalmentealinhada as 

necessidades de cadasetor do agronegócio. Na suinoculturapriorizar a reduçãoprogressiva dos 

resíduosproduzidos, incentivar a reutilização do esterco, que ao ser misturado com outrasmatériasorgânicas, se 

transformaemfertilizante para a lavoura, reciclagem e valorização de resíduos e energia, evitar a disposição dos 

animaismortos no solo semtratamentocorreto, tãoimpactante para o meioambiente. 

Osresíduosrepresentam um recursoimportante para reviver novasmatérias-primas, mas também para 

gerareletricidade e calor, emgrandeparterenováveis. Isso se traduz, porexemplo, 

emtecnologiasambientaiscapazes de melhorar o desempenho da atividadeexecutada, 

bemcomoreduzirosimpactosambientais.  

As pressõesprovenientes dos regulamentos e o impulso para ainovaçãoecológica de produtos e 

processos, sãoforças que nãopodemmais ser ignoradas e osprodutoresruraisdevemconsiderar o 

meioambientenãoapenascomo um constrangimentocapaz de gerarapenas custos. 

Neste contexto, a parceria entre o público e o privado assume um carácter fundamental, tanto pela 

dimensão dos investimentosnecessárioscomo pela possibilidade de poder ser maisresponsiva à dimensão local, 

umavez que osprodutoresruraisrepresentam o intermediárioperfeito para a proximidade do território e a 

capacidade de compreender as necessidades das comunidades.  

Um sistemaregionalizado de inovaçãoambientaldeveincluirtambémvaloressociais e culturais, 

políticaspúblicas de educação, incentivos e subsídios, auxílionaimplantação dos projetosnaspropriedadesrurais, 

auxílionasinterpretações das legislações. Tem o governopapel fundamental emaperfeiçoarpolíticas e 

regulamentos para prevenircolapsos no agronegócio. 

O trabalhocontribui com a literatura visto que colocaemevidência a suinocultura, e traduz a importância 

das políticaspúblicasvoltadas para o incentivo e subsídios da ecoinovação para a melhorianaproduçãoverde que 

promove o agronegóciosustentável.Aorealçar as dificuldadesvivenciadapelosrespondentes, a pesquisacontribui 

para que oPoderPúblicointensifique a educaçãoambiental, reformule e crieprogramas de 
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políticaspúblicasviabilizando a aproximaçãodessesdoisagentes, produtor rural e poderpúblico, 

gerandomaioraplicabilidade da ecoinovação nasuinocultura. 

A dissertaçãoapresentalimitaçõesrelacionadas a pequenaamostra de casos. Por ser umaamostrapequena 

e possivelmentenãorepresentativa da população de suinocultores. Nãoavaliou as diferenças de 

contextosocioeconômicoexistentes entre as regiões e mercados em que osprodutoresrurais que estãoinseridos. 

Assim, faz-se necessáriasuavalidaçãoempopulaçõesmaiores, visto que a limitação da abrangênciageográfica 

(estado de Santa Catarina), nãopode ser generalizada para umarealidadenacional, considerando-se, porexemplo, 

diferençasregionais. 

É possívelafirmar que oproblema da pesquisafoirespondido, visto que osprodutoresrurais de suínos da 

populaçãoavaliada, que investiuempráticas de ecoinovação, utilizoupolíticaspúblicasdisponíveis para o 

agronegócio, bemcomoosobjetivosespecíficospropostosforamalcançados. 

Foramarroladososrequisitosnecessários para o acesso as políticaspúblicas e criado um manual 

descrevendoosprincipaisprogramasdestinadosa ecoinovação disponíveis para a suinocultura no Estado de Santa 

Catarina. Assimcomoforamidentificadasquaispráticasforamdesenvolvidaspelosetor de suinocultura que utilizam 

ecoinovação (biodigestor, compostagem e incinerador).Emrelação à divulgação do roteiro para ossuinocultores 

de Santa Catarina, utilizaram-se as redes sociais da empresa Perozin, tais como Instagram, facebook e site, 

possibilitandoaoprodutor rural efetuar o download do manual 

 

References 
[1]. BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Tradução de Luís Antero Reta e Augusto Pinheiro. Lisboa: Edições 70, 1977. 

[2]. AGRIPINO, NajaraEscarião; MARACAJÁ, Kettrin Farias Bem; MACHADO, Petruska de Araujo. Sustentabilidadeempresarial no 

agronegócio: percursos e implicaçõesnaspráticasbrasileiras. Research, Society and Development, v. 10, p. 1-14, 2021. 
[3]. CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM ECONOMIA APLICADA (CEPEA-Esalq/USP). PIB do agronegóciobrasileiro. 

Disponívelem: <https://www.cepea.esalq.usp.br/br/pib-do-agronegocio-brasileiro.aspx>. Acessoem: 17 ago. 2021. 

[4]. DAVIS, John; GOLDBERG, Ray. A concept of agribusiness. Boston: Division of Research, Graduate School of Business 
Administration, Harvard University, 1957. 

[5]. FAVA NEVES, Marcos Fava. Vaiagronegócio! 25 anoscumprindomissãovitoriosa. São Paulo: Canaoeste, 2016. 

[6]. ASSAD, Eduador Delgado; MARTINS, Susian Christian; PINTO, Hilton Silveira. Sustentabilidade no agronegóciobrasileiro. [s.l.]: 
FundaçãoBrasileira para o DesenvolvimentoSustentável, [2012]. (Coleção de estudossobrediretrizes para umaeconomiaverde No 

Brasil). Disponívelem: <https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/933999/1/doc553.pdf>. Acessoem: 17 ago. 2021. 

[7]. LACERDA, Monique Silva; LEITÃO, Fabrício Oliveira. Desafios e oportunidades da economia circular: o caso dos resíduos do 
coco verde. Informe GEPEC, v. 25, n. 2, p. 164-181, 2021. 

[8]. SIMAN GOMES, Cecília. Impactos da expansão do agronegóciobrasileironaconservação dos recursosnaturais. Caderno do Leste, v. 

19, n. 19, 2019. Disponívelem: <https://periodicos.ufmg.br/index.php/caderleste/article/view/13160>. Acessoem: 22 jun. 2022. 

[9]. TAVARES, Bartira de Oliveira; NEGRETI, Amanda dos Santos; PIGATTO, Giuliana Santini; PIGATTO, Gessuir. Recursos e 

vantagenscompetitivas no agronegócio: revisãobibliográficasistemática da Vbr. RevistaEletrônica de Estratégia&Negócios, v. 10, n. 
1, p. 40, 2017. 

[10]. BARBIERI, Renata; SANTOS, David Ferreira Lopes. Fatoresdirecionadores à ecoinovação empresarial: umarevisãosistemática da 

literatura. Revista de Administração, Contabilidade e Economia da Fundace, v. 9, n. 1, p. 47-63, 2018. 
[11]. BEN AMARA, Dhekra; CHEN, Hong. Evidence for the Mediating Effects of Eco-Innovation and the Impact of Driving Factors on 

Sustainable Business Growth of Agribusiness. Global Journal of Flexible Systems Management, v. 22, n. 3, p. 251-266, 2021. 

[12]. MAT DAHAN, Suziyana; YUSOF, Sha’riMohd. Review and proposed eco-process innovation performance framework. 
International Journal of Sustainable Engineering, v. 13, n. 2, p. 123-139, 2020. 

[13]. ROSA, Tiago Oscar da; SALES, Gabriel Fernandes; CARVALHO, Taís Soares de; GUERREIRO, Eliana Maria Andriani; 

SANTOS JÚNIOR, Elias Lira dos. Ospilares da economia circular sob a ótica de mapasconceituais: teoria e prática. In: Congresso 
Sul-Americano de ResíduosSólidos e Sustentabilidade, 3., 2020, Gramado. Anais... Gramado: ConReSol, 2020. v. 3. p. 1-9. 

[14]. PORTER, Michael E.; VAN DER LINDE, Claas. Toward a new conception of the environment-competitiveness relationship. 

Journal of Economic Perspectives, v. 9, n. 4, p. 97-118, 1995. 
[15]. DORANOVA, Asel; ROMAN, Laura; BAHN-WALKOWIAK, Bettina; WILTS, Henning; O'BRIEN, Meghan; GILJUM, Stefan; 

KONG, Mary; HESTIN, Mathieu. Policies and practices for eco-innovation up-take and circular economy transition. Eco-

innovation observatory. EIO Bi-Annual Report, p. 1-88, 2016. 
[16]. VENCE, Xavier; PEREIRA, Ángeles. Eco-innovation and Circular Business Models as drivers for a circular economy. Contaduria 

y Administracion, v. 64, n. 1, p. 1-19, 2019. 

[17]. KEMP, René; PEARSON, Peter. Final report MEI project about measuring eco-innovation. One Merit Maastricht, v. 32, n. 3, p. 
121-124, 2007. 

[18]. SARTORI, Simone; LATRÔNICO, Fernanda.; CAMPOS, Lucila M. S. Sustentabilidade e desenvolvimentosustentável: 

umataxonomia no campo da literatura. Ambiente&Sociedade, v. 17, n. 1, p. 1-22, 2014. 
[19]. SEVERO, Eliana Andréa; DORION, Eric Charles Henri; GUIMARÃES, Julio Cesar Ferro de. Hélicesholísticas de inovação e 

ecoinovação: drivers para o desenvolvimentosustentável. RevistaGestão e Desenvolvimento, v. 17, n. 2, p. 57-81, 2020. 

[20]. RABÊLO, Olivan da Silva; MELO, Andrea Sales Soares de Azevedo. Drivers of multidimensional eco-innovation: empirical 
evidence from the Brazilian industry. Environmental Technology, v. 40, n. 19, p. 2556-2566, 2019. 

[21]. YU, Cheon; PARK, Junghoon; HWANG, Yun Seop. How do anticipated and self regulations and information sourcing openness 

drive firms to implement eco-innovation? Evidence from korean manufacturing firms. International Journal of Environmental 
Research and Public Health, v. 16, n. 15, p. 2678, 2019. 

[22]. PECORARI, Paulo Mantelatto; LIMA, Carlos Roberto Camello. Análise da ecoinovação de umaperspectiva de negócios. 

RevistaProdução Online, Florianópolis, SC, v. 20, n. 3, p. 792-810, 2020. 
[23]. PORTER, Michael. Green Competitiveness. Encyclopedia of Corporate Social Responsibility, p. 1287, 1991. 

[24]. DEMIREL, Pelin; KESIDOU, Effie. Sustainabilit oriented capabilities for eco-innovation Meeting. Business Strategy and the 

Environment, v. 28, n. 5, p. 847-857, 2019. 



Sustentabilidade No Agronegócio: Um Estudo Das Práticas De Ecoinovação Na .. 

DOI: 10.9790/487X-2407073947                               www.iosrjournals.org                                              47 | Page 

[25]. GABRIELSSON, Sara; RAMASAR, Vasna. Widows: agents of change in a climate of water uncertainty. Journal of Cleaner 

Production, v. 60, p. 34-42, 2013. 

[26]. HARGREAVES, Tom; LONGHURST, Noel; SEYFANG, Gill. Up, down, round and round: Connecting regimes and practices in 
innovation for sustainability. Environment and Planning A, v. 45, n. 2, p. 402-420, 2013. 

[27]. LAURENTIS, Carla de. Renewable Energy Innovation and Governance in Wales: A Regional Renewable Energy Innovation and 

Governance in Wales: A Regional Innovation System Approach. European Planning Studies, v. 20, n. 12, p. 1975-1996, 2012. 
[28]. PEREIRA, Michele Morais Oliveira; ANTUNES; Luiz Guilherme Rodrigues; BOSSLE, MaríliaBonzanini; CALEGÁRIO; Cristina 

Lelis Leal; ANTONIALLI, Luiz Marcelo. Eco inovação e Internacionalização: evidênciasnacafeicultura da região do 

CerradoMineiro. Revista de Negócios, v. 23, n. 4, p. 70-90, 2019. 
[29]. INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Peso total das carcaças, portipo de rebanho: 

primeirosresultados (toneladas), 3.o trimestre 2021b. Disponívelem: <https://www.ibge.gov.br/en/statistics/full-list-statistics/21163-

first-results-1abate-2.html?edicao=32186&t=resultados>. Acessoem: 06 mar. 2022. 
[30]. BRASIL. Ministério do MeioAmbiente (MMA). Programa Nacional do MeioAmbiente (PNMA). Projeto de controle da 

degradaçãoambientaldecorrente da suinoculturaem Santa Catarina. 2021. Disponívelem: 

<http://www.cnpsa.embrapa.br/pnma/index2.html>. Acessoem: 22 jun. 2022. 
[31]. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE SUÍNOS (ABCS). Manual de industrialização dos suínos. Brasília, DF, 

2014. Disponívelem: <https://abcs.org.br/wp-content/uploads/2020/06/manual-industria_bloq.pdf>. Acessoem: 22 jun. 2022. 

[32]. COMUNIDADE COMUM EUROPEIA. Regulamento (CE) n.o 2810/95 da Comissão das ComunidadesEuropeias. JornalOficial, 
n.o L 291 de 06/12/1995, p. 0024-0025. Disponívelem: <https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri= 

CELEX:31995R2810&from=SV>. Acessoem: 05 mar. 2022. 

[33]. FLICK, Uwe. Uma introdução à pesquisaqualitativa. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
[34]. ROCHA, Leonardo Andrade; KHAN, Ahmad Saeed; LIMA, PatríciaVerônica Pinheiro Sales. 

Construindocompetênciastecnológicasnaagriculturabrasileira: articulando a Política Nacional de inovação com 

osinvestimentoseminfraestrutura. Nova Economia, Belo Horizonte, v. 25, n. 3, p. 621-646, 2015. 
[35]. GRAMKOW, Camila L.; PRADO, Paulo Gustavo. Economia verde: desafios e oportunidades. Política 

Ambiental/ConservaçãoInternacional, Belo Horizonte, v. 8, n. 1809-8185, p. 1-207, 2011. 

[36]. GABRIELE, PedritaDantas; TREINTA, Fernanda Tavares; FARIAS FILHO, José Rodrigues de; SOUZA, MaurícioCorrêa de; 
TSCHAFFON, Pâmela Botelho; BRANTES, Sonia Regina. Sustentabilidade e vantagemcompetitivaestratégica: um 

estudoexploratório e bibliométrico. RevistaProdução Online, Florianópolis, SC, v. 12, n. 3, p. 729-755, jul./set. 2012. 

[37]. MAÇANEIRO, Marlete Beatriz; CUNHA, SieglindeKindl da; KUHL, Marcos Roberto; CUNHA, João Carlos da. A 
regulamentaçãoambientalconduzindoestratégiasecoinovativasnaindústria de papel e celulose. Revista de 

AdministraçãoContemporânea, Rio de Janeiro, v. 19, n. 1, p. 65-83, 2015. 

[38]. NICOLOSO, Rodrigo da Silveira; BARROS, Evandro Carlos; WUADEN, Camila Rosana; PIGOSSO, Adriana. Uso do digestato 
comofertilizante. Embrapa, 2019. Disponívelem: <https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1109216/uso-do-

digestato-como-fertilizante>. Acessoem: 22 jun. 2022. 

[39]. LOURENÇO, Gabriel de Jesus; MUMBACH, Gilmar Luiz; GATIBONI, Luciano Colpo. Eficiênciarelativa de fertilizantesminerais, 
orgânicos e organomineraisemcondições de campo. Trabalhoapresentado no 27.o Seminário de IniciaçãoCientífica - UDESC, 

Universidade do Estado de Santa Catarina, 2016. 

[40]. REID, Alasdair; MIEDZINSKI, Michal. Eco-innovation: Final report for sectoral Innovation Watch. Technopolis group, 2008. 

[41]. FRONDEL, Manuel; HORBACH, Jens; RENNINGS, Klaus. End-of-pipe or cleaner production? An empirical comparison of 

environmental innovation decisions across OECD countries. Environmental Policy and Corporate Behaviour, n. 4, p. 174-212, 
2007. 

[42]. CARRILLO-HERMOSILLA, Javier; GONZÁLEZ, Pablo Del Río; KÖNNÖLÄ, Totti. Eco-innovation: when sustainability and 

competitiveness shake hands. Basingstoke: Palgrave MacMillan, 2009. 
[43]. JACOMOSSI, Rafael Ricardo; JUNGER, Alex Paubel; MORAES, Diogo Martins Gonçalves de. Determinantes e desafios da 

ecoinovação pormeio de um estudo de caso. RevistaHumanidades e Inovação, p. 1-13, 2019. 

Simone Oliveira de Almeida Frandoloso, et. al. “Sustentabilidade No Agronegócio: Um Estudo 

Das Práticas De Ecoinovação Na Suinocultura Em Concórdia-Sc." IOSR Journal of Business and 

Management (IOSR-JBM), 24(07), 2022, pp. 39-47. 

 

 

 

 


